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Ementa  

Gênero é uma categoria de análise histórica e social que é central para as discussões                             
epistemológicas sobre a ciência. Ela esteve no cerne da crítica à neutralidade, autonomia e                           
objetividade absoluta do conhecimento científico nas ações acadêmicas e de movimentos                     
sociais das décadas de 1960 e 1970. Foram ações que repercutiram fortemente na percepção                           
pública das ciências, sua comunicação e educação.  

Levando esses aspectos em conta, esta disciplina tem como objetivo proporcionar uma                       
aprendizagem histórico-social contextualizada sobre as inter-relações gênero e ciência e seus                     
desdobramentos epistemológicos, pedagógicos e didáticos na escola para os/as                 
pós-graduandos/as do PPGECNM.  

Com base em bibliográfica canônica da área, a metodologia de ensino considerará as vivências                           
e experiências dos/as alunos/as-professores/as para, a partir delas, construir discussões                   
teóricas que possam consubstanciar seus estudos e a elaboração da dissertação de mestrado.                         
Nesse sentido, a disciplina buscará uma ponte entre teoria e prática docente, envolvendo                         
ações didáticas que contextualizem o ensino, debelem preconceitos e atitudes                   
discriminatórias envolvendo gênero, relações étnico-raciais e sexualidade no ambiente                 
escolar.  

Para tal, pretende-se abordar os seguintes temas: Ciência, Tecnologia e Sociedade. Gênero e                         
ciência/s. Epistemologias feministas. História da ciência e da tecnologia sob a ótica do gênero.                           
Gênero e sustentabilidade. Política educacional. Relações de gênero e diversidade no ensino de                         
ciências. Pedagogias e práticas inclusivas na escola.   
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